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	Caracterização

O Objetivo “Popularização da C,T&I e a melhoria do ensino de ciências” foi subdividido em cinco frentes de trabalho expressas pelas suas iniciativas. O tema desse objetivo é recorrente pois nosso país ainda apresenta grandes desigualdades sociais que levam a várias mazelas há tempos conhecidas. Uma delas é simplesmente não saber o que pode ser feito ou desenvolvido usando as técnicas e métodos apropriados. Assim, as iniciativas aqui descritas visam sanar a longo prazo essa deficiência. 

A primeira delas, Apoio a Projetos e Eventos de Divulgação Científica, Tecnológica e de Inovação, tem papel importante na formação permanente para a cidadania e no aumento da qualificação científico-tecnológica da sociedade. A IV CNCTI recomendou o estabelecimento de um programa nacional de popularização e apropriação social da CT&I 2011-2022. Entre as linhas planejadas para esta iniciativa nos próximos quatro anos estão: apoiar a realização de eventos de divulgação científico-tecnológica e inovação em todo o território nacional; estimular o uso de meios de comunicação para a divulgação da ciência, tecnologia e inovação; estimular e apoiar cientistas, professores e estudantes, e suas instituições de pesquisa, a desenvolverem atividades de popularização da CT&I; estimular e apoiar a realização de festivais de cinema, música e teatro e outras atividades culturais voltadas para a divulgação da ciência; apoiar a formação e a qualificação de comunicadores da ciência; apoiar/atender editorias de ciência das diversas mídias em relação a notícias de CT&I e seus conteúdos; estimular e promover ações de valorização da inovação; apoiar a publicação, a divulgação e a distribuição de livros e revistas de educação/divulgação científica, bem como o uso intensivo da internet e das redes sociais para a popularização da CT&I; promover e apoiar iniciativas de divulgação da história da CT&I no país, bem como atividades comemorativas de datas importantes na história da ciência; estimular a criação de mecanismos que favoreçam a participação cidadã nas políticas de C, T&I; consolidar e ampliar programas de cooperação em popularização da C, T&I com outros países; além disso, apoiar e promover a realização de pesquisas sobre a percepção pública acerca da CT&I com a população em geral ou com segmentos sociais específicos. No próximo quadriênio, a Semana Nacional de C&T será ampliada, buscando envolver todas as universidades e instituições públicas de pesquisa, e atingir um maior número de cidades. A ação é coordenada nacionalmente pelo MCT e conta com a participação das secretarias estaduais e municipais de CT&I, além da colaboração e da participação de universidades, Fundações de Amparo à Pesquisa,FAPs, escolas e entidades vinculadas ao setor. Os instrumentos a serem utilizados na execução da ação serão compostos de editais, encomendas, atendimento a projetos, termos de parceria e cooperações. O MCT estimulará a realização de editais de popularização da CT&I nos diversos estados, estabelecendo parcerias e colaborações.

A segunda iniciativa, Apoio à criação e desenvolvimento de espaços científico-culturais, visa a criação de espaços permanentes de divulgação enquanto a primeira é focada em ações pontuais. Estão previstos para o período: desenvolvimento, ampliação e aprimoramento da rede de popularização da ciência no país; aumento do número de centros e museus interativos de ciência, especialmente nas capitais dos estados, e do programa Ciência Móvel; ampliação do número de planetários fixos, observatórios e planetários móveis; articulação dos espaços científico-culturais entre si; estímulo à inclusão de tecnologias sociais nos centros e museus de CT&I; estabelecimento de uma articulação permanente entre os espaços científico-culturais e os espaços de educação formal; apoio a atividades de fortalecimento das redes nacionais, regionais ou locais de espaços científico-culturais, assim como o estabelecimento de atividades internacionais de integração entre as redes de museus de C&T. Essas atividades serão executadas mediante editais, encomendas, convênios e projetos de educação científica e popularização da C, T&I. 

A terceira iniciativa, Apoio a atividades e iniciativas inovadoras na educação em ciências e matemática, tem papel específico quanto à melhoria do aprendizado de ciências, em particular a disciplina de matemática. Esta iniciativa busca: contribuir para a melhoria do ensino das Ciências e Matemática para estudantes do Ensino Básico dentro e fora da escola, desde os primeiros anos da educação formal; valorizar o aprimoramento do espírito de análise, crítica e inovação dos estudantes; incentivar o aperfeiçoamento dos professores das escolas públicas, colaborando para a sua valorização profissional e com o Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica; incentivar o ingresso de jovens nas áreas científicas e tecnológicas; contribuir para a integração entre escolas públicas, universidades, institutos de pesquisa e sociedades científicas; estimular professores com formação superior consolidada a participar, como agentes multiplicadores, das ações de desenvolvimento de materiais didáticos, treinamento e aprimoramento de professores da educação básica; propiciar a participação de estudantes universitários em atividades de educação em Ciências e Matemática; estimular a incorporação dos resultados das pesquisas em ensino de ciências nas práticas educacionais, e a realização de estudos avaliativos sobre o material didático produzido e sobre o impacto das atividades educacionais e de divulgação, em parceria com sociedades científicas e educacionais; apoiar a produção e o uso de materiais educacionais de ciências e matemática que sejam inovadores e voltados para a melhoria do ensino de ciências e da matemática no país; promover o desenvolvimento de novas metodologias que ajudem à renovação do ensino das ciências e da matemática na escola básica e apoio ao fortalecimento e à ampliação das iniciativas já existentes que têm tido sucesso; criar programas para capacitar professores de ciências e matemática em todo o país, pela integração com os cursos de formação inicial e continuada; promover a aproximação entre pesquisadores universitários e professores e estudantes do ensino médio e fundamental; oferecer aos professores condições para aprofundar seu conhecimento de conteúdo e de práticas científicas e de novas tecnologias educacionais; estabelecer premiações para professores e alunos que se destacam nas áreas de ciências e matemática. Ações específicas serão: apoiar a realização de feiras de ciência, olimpíadas, mostras e excursões científicas, maratonas científicas (como as de robótica), clubes de ciência, certames e concursos; desenvolver e incentivar o uso de experimentos, textos para-didáticos, portais e redes sociais em atividades de educação científica; apoiar e fomentar a produção de material didático inovador (educacionais, de divulgação, de educação ambiental e de difusão de tecnologias sociais), como vídeos, softwares, experimentos e equipamentos didáticos; apoiar a produção de livros/revistas didáticos e para-didáticos para a educação básica, que sejam inovadores, integrados com os novos meios digitais, melhor adaptados às realidades regionais, e que abordem temas atuais e relevantes da CT&I; apoiar a participação de professores da educação básica em eventos científicos, bem como o estabelecimento de programas para apoio a projetos de educação científica promovidos por eles nas escolas. A Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP), uma promoção do MCT e do MEC, coordenada e realizada pelo IMPA e pela Sociedade Brasileira de Matemática (SBM), envolveu, em 2010, cerca de 19,6 milhões de alunos (84.5% do universo de alunos matriculados), com a participação de 99,3% dos municípios. Esta iniciativa de sucesso deve ser apoiada e expandida nos próximos anos, assim como outras olimpíadas, feiras de ciência e novos projetos para desafiar os jovens nas áreas de ciências e de matemática.

A quarta iniciativa, Conteúdos digitais multimídia para educação científica e popularização da C,T&I, completa a terceira fomentando a criação de conteúdos multimídia que apóiem a educação científica. As atividades da linha temática abarcarão: promover e estimular a criação de sítios, blogs e portais de popularização da C,T&I na internet, bem como sua integração das diversas mídias como rádio, TV, internet, redes sociais etc.; apoiar a produção de conteúdos educacionais digitais multimídia para o enriquecimento curricular e o aprimoramento da prática docente; incentivar as produções digitais na área educação e divulgação da CT&I; apoiar à produção, difusão e uso de conteúdos digitais referentes aos estudos e pesquisas sobre ensino de ciências e matemática; promover o fomento ao mercado nacional na produção de conteúdos educacionais multimídia. Os objetivos da linha temática são: contribuir para a melhoria da formação docente, tanto inicial quanto continuada, com o uso dos recursos multimídia e da educação à distância; tornar disponíveis, por meio da internet, conteúdos, metodologias, materiais, experimentos e práticas pedagógicas inovadoras, com ênfase na criatividade, na experimentação e na interdisciplinaridade; fornecer ao professor e demais profissionais dedicados à educação e à popularização da C&T espaços de alta interatividade para que possam compartilhar dúvidas e experiências pedagógicas, interagir com pares e com especialistas, estabelecer redes de cooperação e ter acesso a informações atualizadas e de qualidade; apoiar iniciativas de robótica educacional. Nesta linha, apoiar-se-ão também a criação e o desenvolvimento de sítios e portais, em institutos de pesquisa, universidades, empresas e outras entidades, voltados para a educação científica e a popularização da C,T&I e para a difusão da ciência, da tecnologia e da inovação brasileiras, bem como de atividades de divulgação que integrem as diversas mídias como rádio, TV e internet. O desenvolvimento dessas iniciativas será feito por meio de chamadas públicas, parcerias, encomendas e convênios.

A quinta iniciativa, Apoio a ações de C, T & I na área da Cultura: economia criativa, produção audiovisual e patrimônio histórico, apresenta uma perspectiva relevante pois diz respeito a interação entre ciência, cultura e arte, com valorização dos aspectos culturais e humanísticos da ciência bem como  a promoção da interdisciplinaridade. Por outro lado, a economia criativa, que inclui todos os produtos e serviços relacionados ao conhecimento e à capacidade intelectual, representa hoje um grande potencial de desenvolvimento no mundo. A economia criativa depende da criatividade, da imaginação e da inovação; ela não se restringe a produtos, serviços e tecnologias, mas engloba também processos, modelos de negócios e de gestão, entre outros.  Outra interface importante entre C,T&I e a cultura se refere ao patrimônio cultural brasileiro: a C&T é um instrumento essencial para a preservação do patrimônio. Ao mesmo tempo, é também um elemento de produção desse patrimônio e dele usufrui como fonte de pesquisa e de construção da cultura científica. É importante o estabelecimento de programas nacionais para a recuperação, preservação, valorização e acesso público ao patrimônio científico, tecnológico e cultural brasileiro. Tais programas devem promover a valorização da memória do país em C,T&I, contribuir para a preservação de acervos e do patrimônio histórico, promover o uso das técnicas modernas da CT&I para apoio à museologia contemporânea, criar programas específicos para a preservação do patrimônio cultural de C&T, o desenvolvimento de acervos virtuais e a criação de sistemas de gestão de documentos nas instituições de ensino e pesquisa; promover a formação, capacitação e pesquisa na preservação do patrimônio cultural e científico e estabelecer, em universidades e instituições de C&T, ações educativas para a preservação desse patrimônio; promover a ampliação das coleções científicas e a integração dos bancos de dados sobre a biodiversidade brasileira, estimular universidades e instituições de pesquisa a realizarem pesquisa nesta área e a preservarem os instrumentos de produção tecnocientífica e de inovação. 


